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Estratégia do  
Social-Desenvolvimentismo  

no Brasil 



Conquista	
  de	
  
direitos	
  civis,	
  
polí6cos,	
  

econômicos	
  e	
  
sociais	
  

Construção	
  de	
  
conhecimento	
  e	
  
capacidade	
  

tecnológica	
  com	
  
preocupação	
  
ambiental	
  

Desenvolvimento	
  
sustentável	
  

conceitos	
  ordenadores	
  do	
  desenvolvimento:	
  	
  
Cidadania	
  &	
  Cultura	
  

4	
  



5	
  

Ser	
  cidadão	
  brasileiro	
  representou	
  conquistar	
  
direitos	
  civis,	
  como	
  ter	
  direito	
  à	
  vida,	
  	
  

à	
  liberdade,	
  à	
  propriedade,	
  à	
  igualdade	
  perante	
  
à	
  lei,	
  com	
  um	
  ou	
  dois	
  séculos	
  de	
  atraso,	
  com	
  	
  
a	
  ex6nção	
  da	
  escravidão	
  e	
  a	
  proclamação	
  da	
  

República,	
  em	
  1888-­‐89,	
  em	
  relação	
  às	
  	
  
conquistas	
  inglesas	
  (1688),	
  norte-­‐americanas	
  

(1783)	
  e	
  francesas	
  (1789)	
  nos	
  	
  Séculos	
  XVII-­‐XVIII.	
  	
  

Somente	
  um	
  século	
  depois,	
  com	
  a	
  ConsGtuinte	
  
de	
  1988,	
  após	
  1/3	
  do	
  período	
  republicano	
  com	
  

ditaduras	
  (1930-­‐1945	
  e	
  1964-­‐1984),	
  
verdadeiramente,	
  conquistamos	
  	
  

direitos	
  políHcos:	
  eleger	
  a	
  direção	
  da	
  sociedade,	
  
votar,	
  ser	
  votado,	
  associar-­‐se	
  em	
  sindicatos	
  e	
  

par6dos,	
  liberdade	
  de	
  expressão,	
  etc.	
  	
  

Na	
  transição	
  do	
  Século	
  XX	
  para	
  o	
  XXI,	
  
começamos	
  a	
  conquistar	
  direitos	
  sociais	
  	
  
à	
  educação,	
  à	
  saúde,	
  à	
  aposentadoria,	
  	
  

à	
  segurança	
  pública.	
  	
  

No	
  Século	
  XXI,	
  nosso	
  grande	
  desafio	
  está	
  sendo	
  
conquistar	
  direitos	
  econômicos:	
  ao	
  trabalho,	
  ao	
  
salário	
  justo,	
  a	
  uma	
  renda	
  mínima,	
  acesso	
  aos	
  

bancos,	
  isto	
  é,	
  a	
  crédito	
  e	
  produtos	
  financeiros	
  e,	
  
principalmente,	
  à	
  democracia	
  da	
  propriedade.	
  

Atraso	
  Histórico	
  
na	
  Cidadania	
  
Brasileira	
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Estado	
  Social-­‐
DesenvolvimenHsta	
  

Para	
  garanGr	
  resultados	
  
igualitários,	
  uma	
  medida	
  é	
  

efetuar	
  grandes	
  transferências	
  
governamentais	
  de	
  renda	
  básica	
  

com	
  contraparGda	
  em	
  	
  
frequência	
  escolar.	
  	
  

Países	
  com	
  governos	
  
trabalhistas	
  construíram	
  	
  

Estados	
  de	
  Bem-­‐Estar	
  Social	
  	
  
com	
  beneMcios	
  para	
  
desempregados,	
  	
  

subsídios	
  para	
  crianças	
  e	
  
complementação	
  do	
  

rendimento.	
  	
  
Esses	
  beneMcios	
  sociais,	
  além	
  do	
  

sistema	
  de	
  impostos	
  
progressivos,	
  	
  

se	
  tornaram	
  nesses	
  países	
  	
  
os	
  instrumentos	
  para	
  reduzir	
  	
  

a	
  desigualdade	
  entre	
  	
  
rendas	
  do	
  trabalho,	
  	
  
porém	
  não	
  minoram	
  	
  

a	
  desigualdade	
  entre	
  riquezas.	
  



O	
  apoio	
  políHco	
  do	
  	
  
ParHdo	
  dos	
  Trabalhadores	
  e	
  seus	
  aliados	
  

respaldou	
  a	
  luta	
  sindical	
  	
  
pela	
  reposição	
  salarial	
  	
  

contra	
  a	
  corrosão	
  inflacionária	
  e	
  	
  
pela	
  conquista	
  de	
  maior	
  par6cipação	
  nos	
  

lucros	
  e	
  resultados	
  das	
  empresas.	
  	
  

A	
  fiscalização	
  vigilante,	
  após	
  2003,	
  somada	
  à	
  
reinvindicação	
  de	
  direitos	
  trabalhistas,	
  	
  

como	
  a	
  “carteira	
  assinada”,	
  elevou	
  o	
  grau	
  de	
  
formalidade	
  do	
  mercado	
  de	
  trabalho.	
  	
  

Em	
  contexto	
  de	
  crescimento	
  da	
  renda	
  e	
  	
  
do	
  emprego,	
  conjuntamente	
  com	
  a	
  polí6ca	
  

de	
  elevação	
  real	
  do	
  salário	
  mínimo	
  e	
  	
  
o	
  programa	
  de	
  transferência	
  direta	
  de	
  renda	
  
com	
  condicionalidades	
  (Bolsa	
  Família),	
  toda	
  
essa	
  polí6ca	
  social	
  a6va,	
  inclusive	
  educação,	
  

fomentou	
  o	
  mercado	
  interno	
  	
  
com	
  a	
  mobilidade	
  social.	
  	
  

Essa	
  inclusão	
  social	
  transformou	
  	
  
o	
  mercado	
  do	
  País	
  no	
  quinto	
  maior	
  do	
  mundo	
  

em	
  número	
  de	
  consumidores,	
  	
  
considerando	
  ranking	
  de	
  Nações.	
  

A	
  abordagem	
  social-­‐
desenvolvimenHsta	
  	
  
é	
  apica	
  da	
  chamada	
  

“Geração	
  PT”.	
  	
  

7	
  



Ranking	
  de	
  PIB	
  por	
  	
  
Paridade	
  do	
  Poder	
  de	
  Compra	
  dos	
  Países	
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• A	
  dedução	
  é	
  que	
  os	
  quatro	
  
países	
  “fechados"	
  
consGtuem	
  “ilhas	
  
geoeconômicas”	
  ao	
  não	
  
fazerem	
  tanto	
  comércio	
  
transfronteiras	
  terrestres	
  
como	
  os	
  demais.	
  

• A	
  população	
  coreana	
  	
  
(49	
  milhões)	
  só	
  supera	
  a	
  
canadense	
  (34,8	
  milhões)	
  
entre	
  as	
  desses	
  países	
  do	
  
G15.	
  	
  

• Somando	
  os	
  percentuais	
  de	
  
exportação/PIB	
  e	
  
importação/PIB,	
  obtém-­‐se	
  	
  
o	
  fluxo	
  comercial	
  ou	
  	
  
o	
  grau	
  de	
  abertura	
  externa	
  
de	
  cada	
  qual	
  em	
  2013.	
  	
  

• Quando	
  se	
  considera	
  	
  
“a	
  vizinhança”,	
  isto	
  é,	
  	
  
o	
  bloco	
  regional	
  em	
  que	
  
cada	
  qual	
  está	
  inserido,	
  
verifica-­‐se	
  como	
  a	
  
geoeconomia	
  (e	
  a	
  história)	
  
são	
  determinantes	
  do	
  
desempenho	
  das	
  	
  
economias	
  de	
  mercado.	
  	
   Brasil	
  (27,3%),	
  Estados	
  

Unidos	
  (29,7%),	
  Inglaterra	
  
(29,7%)	
  e	
  Japão	
  (34,2%)	
  
são	
  países	
  rela6vamente	
  
“fechados”,	
  ou	
  melhor,	
  
são	
  mais	
  autossuficientes	
  

com	
  seus	
  grandes	
  
mercados	
  internos!	
  

Os	
  outros	
  do	
  BRIC	
  –	
  Rússia	
  
(52,6%),	
  Índia	
  (57%)	
  e	
  
China	
  (47,3%)	
  –	
  ainda	
  
estão	
  em	
  situação	
  mais	
  
próxima	
  da	
  dos	
  outros	
  
europeus	
  –	
  França	
  
(56,1%),	
  Itália	
  (58%),	
  

Espanha	
  (63,2%),	
  exceto	
  
Alemanha	
  (93,6%)	
  –	
  e	
  
norte-­‐americanos	
  –	
  

México	
  (65%)	
  e	
  Canadá	
  
(62,4%).	
  	
  

	
  	
  	
  O	
  fluxo	
  comercial	
  da	
  UE	
  
com	
  seu	
  imenso	
  mercado	
  
interno	
  expandido	
  aGnge	
  
87,8%	
  do	
  PIB,	
  obtendo	
  
superávit	
  no	
  “comércio	
  
exterior,	
  inclusive	
  pelo	
  
comércio	
  intrafirmas	
  ou	
  

“cadeias	
  globais	
  de	
  valor”.	
  	
  

A	
  Coreia	
  do	
  Sul	
  (105,4%)	
  é	
  
um	
  caso	
  Rpico	
  das	
  
plataformas	
  de	
  

exportação	
  do	
  Sudeste	
  
Asiá6co.	
  	
  



Território,	
  Grau	
  de	
  Urbanização	
  e	
  Estrutura	
  ProduGva	
  



Correlação	
  entre	
  Serviços	
  Urbanos-­‐Industriais	
  

A	
  China	
  possui	
  10%	
  de	
  sua	
  renda	
  gerada	
  na	
  Agricultura,	
  	
  
setor	
  produGvo	
  que	
  ocupa	
  33,6%	
  de	
  sua	
  população.	
  	
  
Esses	
  percentuais	
  na	
  Índia	
  são,	
  respecGvamente,	
  17,4%	
  e	
  49%!	
  
Os	
  países	
  que	
  possuem	
  essas	
  parGcipações	
  um	
  pouco	
  maiores	
  do	
  que	
  os	
  demais	
  
são	
  justamente	
  os	
  outros	
  grandes	
  países	
  emergentes:	
  	
  
Brasil	
  (5,5%	
  de	
  valor	
  agregado	
  e	
  15,7%	
  de	
  ocupação	
  rural),	
  	
  
Rússia	
  (4,2%	
  e	
  9,7%,	
  respecGvamente),	
  e	
  México	
  (3,6%	
  e	
  13,4%).	
  	
  



Inclusão Social e  
Ampliação do Mercado Interno 



potencial de expansão de mercado interno em 2004 
Mercado Consumidor Mundial
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Fonte: WorldWatch Institute 2004 –	
  Consumidores:	
  renda	
  acima	
  de	
  US$	
  7.000	
  (Paridade	
  do	
  Poder	
  de	
  Compra)	
  /	
  ano	
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População 
alemã: 82 MM 
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Classes	
  ABC:	
  65,8%	
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TAXAS DE POBREZA 
 

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO EM EXTREMA POBREZA E POBREZA* 

* Linha de Extrema Pobreza do Plano Brasil sem Miséria  
   Nota: 1994, 2000 e 2010 não foram publicados 
Fonte: MDS Plano Brasil sem Miséria 
 

23,9%	
  

13,6%	
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EVOLUÇÃO DO PIB REAL PER CAPITA* 
(Ano Base 1994= 100) 

* Preços de 2013. O PIB real per capita passou de R$ 18.170,00 em 1994 para 24.710,00 em 2013 
Fonte: IBGE 
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REGIÕES METROPOLITANAS 
TAXA DE DESEMPREGO ABERTO – MÉDIA 30 DIAS 

(%) 

Fonte: IBGE 
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Pacote	
  
Educacional:	
  
Pronatec,	
  
ProUni,	
  	
  
FIES,	
  
Ciência	
  Sem	
  
Fronteira	
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Índice	
  de	
  Gini	
  Domiciliar	
  em	
  2013:	
  0,497	
  Índice	
  de	
  Gini	
  em	
  1995:	
  0,601	
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Média/ano 255.263      504.273       86.976       213.953      144.572      166.223      169.915     259.957      689.675    1.095.498 

Geisel          Figueredo          Sarney   Collor/Itamar      FHC I e II                 Lula I e II           Dilma 
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Crédito	
  Imobiliário	
  -­‐	
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Diversificação Setorial e 
Ampliação do Mercado Externo 



Fonte: BCB 
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SALDO DAS TRANSAÇÕES CORRENTES DO BALANÇO DE PAGAMENTOS 
(% do PIB) 

 



PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES  BRASILEIRAS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
(%) 

Fonte: MDIC 32	
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US$	
  50,1	
  bi	
   US$	
  223,1	
  bi	
  



Fonte: BCB 

BRASIL – SALDO DO BALANÇO COMERCIAL 
(US$ Bilhões) 
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Relação entre os  
preços de exportação e  
os preços de importação 
de um país: indica seu 
poder relativo de  
compra externa. 

Importância 
da Economia 
do Petróleo 

Fluxo comercial em 2013: exportação (US$ 242,2 bi) + 
importação (US$ 239,6 bi) = ~1/2 trilhão de dólares 



(inclusive plataformas petrolíferas) 



Investimento em  
Infraestrutura (inclusive 
Energética) e Logística 



A	
  estratégia	
  observada	
  (e	
  defendida)	
  pelo	
  	
  
Social-­‐DesenvolvimenHsmo,	
  para	
  a	
  década	
  corrente,	
  	
  

é	
  direcionada	
  pelo	
  inves6mento	
  do	
  setor	
  produ6vo	
  estatal,	
  
associando	
  os	
  fundos	
  de	
  pensão	
  patrocinados	
  pelo	
  	
  

setor	
  público	
  com	
  o	
  setor	
  privado	
  nacional	
  e	
  estrangeiro.	
  	
  

Em	
  conjunto	
  com	
  o	
  gasto	
  público	
  orçamentário,	
  
operarão	
  como	
  indutor	
  do	
  gasto	
  privado.	
  	
  

Significa	
  adotar	
  	
  
o	
  olhar	
  estadista	
  	
  

“para	
  enxergar	
  mais	
  
adiante,	
  além	
  da	
  

demanda	
  corrente”.	
  	
  

Não	
  se	
  restringe	
  	
  
ao	
  debate	
  da	
  	
  

políHca	
  econômica	
  	
  
em	
  curto	
  prazo.	
  

Inves6mento	
  autônomo	
  
diante	
  das	
  condições	
  da	
  
demanda	
  agregada	
  	
  
em	
  contexto	
  de	
  	
  

crise	
  internacional.	
  	
  

Destaca	
  a	
  importância	
  
de	
  invesHmento	
  em	
  
infraestrutura	
  e	
  

logísHca,	
  porém,	
  não	
  se	
  
reduz	
  a	
  esse	
  o	
  foco.	
  

40	
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• Ou	
  será	
  Chimérica?	
  • “Tão	
  perto	
  dos	
  	
  
Estados	
  Unidos	
  	
  
quanto	
  perto	
  do	
  
paraíso	
  consumista”.	
  	
  

• Quem	
  afirma	
  que	
  “o	
  
mundo	
  ocidental	
  já	
  
superou	
  a	
  crise	
  em	
  
2009”	
  não	
  dimensiona	
  
o	
  que	
  está	
  falando.	
  	
  

•  Taxa	
  de	
  
InvesHmento	
  
em	
  2013	
  

A	
  brasileira	
  (18,3%	
  do	
  
PIB)	
  supera	
  a	
  da	
  

Inglaterra	
  (13,8%),	
  
Estados	
  Unidos	
  

(15,3%),	
  Alemanha	
  
(17,5%),	
  Itália	
  (17,6%)	
  

e	
  UE	
  (17,9%).	
  

Fica	
  próxima	
  da	
  
Espanha	
  (18,4%)	
  e	
  
França	
  (18,7%).	
  

Por	
  sua	
  vez,	
  nem	
  a	
  da	
  
Coreia	
  do	
  Sul	
  com	
  
27%,	
  nem	
  a	
  da	
  Índia	
  
com	
  29,6%,	
  nenhuma	
  
economia	
  aGnge	
  a	
  

Taxa	
  de	
  InvesGmento	
  
da	
  China:	
  46%!	
  	
  

Os	
  vizinhos	
  norte-­‐
americanos	
  	
  

(México	
  com	
  22,7%	
  e	
  
Canadá	
  com	
  24,6%)	
  	
  
se	
  beneficiam	
  da	
  

vizinhança.	
  



•  A	
  nova	
  etapa	
  do	
  Programa	
  de	
  
InvesHmento	
  em	
  LogísHca	
  (PIL)	
  	
  
dá	
  conGnuidade	
  ao	
  processo	
  de	
  
modernização	
  da	
  infraestrutura	
  de	
  
transportes	
  do	
  país	
  e	
  	
  
também	
  atua	
  na	
  retomada	
  do	
  
crescimento	
  da	
  economia.	
  

•  Neste	
  contexto,	
  estão	
  previstos	
  	
  
R$	
  198,4	
  bilhões	
  em	
  invesGmentos,	
  
sendo	
  R$	
  69,2	
  bilhões	
  entre	
  
2015-­‐2018	
  e	
  R$129,2	
  a	
  parGr	
  de	
  2019.	
  
Os	
  invesGmentos	
  estão	
  divididos	
  da	
  
seguinte	
  forma:	
  

•  	
  	
  	
  	
  Rodovias	
  (R$	
  66,1	
  bilhões)	
  
•  	
  	
  	
  	
  Ferrovias	
  (R$	
  86,4	
  bilhões)	
  
•  	
  	
  	
  	
  Portos	
  (R$	
  37,4	
  bilhões)	
  
•  	
  	
  	
  	
  Aeroportos	
  (R$	
  8,5	
  bilhões)	
  	
   43	
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PRODUÇÃO PETRÓLEO DA PETROBRAS 
(Mil barris/dia) 

 

Fonte: Ipeadata 

A	
  produção	
  exclusiva	
  de	
  petróleo	
  da	
  Petrobras	
  chegou	
  a	
  	
  
2,111	
  milhões	
  de	
  barris	
  de	
  petróleo	
  por	
  dia	
  (bpd)	
  em	
  maio	
  de	
  2015.	
  	
  
Ela	
  foi	
  afetada	
  por	
  mais	
  paradas	
  de	
  plataformas	
  para	
  manutenção.	
  	
  



Em	
  2014,	
  a	
  produção	
  de	
  petróleo	
  do	
  pré-­‐sal	
  
corresponde	
  a	
  cerca	
  de	
  20%	
  do	
  total	
  e,	
  em	
  2018,	
  

chegará	
  a	
  52%	
  da	
  produção	
  de	
  petróleo	
  da	
  Petrobras.	
  

Já	
  superamos	
  500	
  mil	
  barris	
  de	
  petróleo	
  
produzidos	
  por	
  dia	
  no	
  pré-­‐sal,	
  um	
  patamar	
  

alcançado	
  apenas	
  oito	
  anos	
  após	
  	
  
a	
  descoberta	
  em	
  2006,	
  e	
  contando	
  	
  
com	
  somente	
  25	
  poços	
  produtores.	
  	
  

Petrobras:	
  31	
  anos	
  
(1953-­‐1984)	
  com	
  	
  
4.108	
  poços	
  
produtores.	
  	
  

Bacia	
  de	
  Campos:	
  
21	
  anos	
  com	
  411	
  
poços	
  produtores.	
  	
  

Golfo	
  do	
  México:	
  	
  
20	
  anos	
  	
  

Mar	
  do	
  Norte:	
  	
  
10	
  anos.	
  



De	
  2010	
  a	
  2014,	
  a	
  média	
  anual	
  de	
  produção	
  diária	
  do	
  
pré-­‐sal	
  cresceu	
  quase	
  12	
  vezes,	
  avançando	
  	
  

de	
  uma	
  média	
  de	
  42	
  mil	
  barris	
  por	
  dia	
  em	
  2010	
  	
  
para	
  uma	
  de	
  492	
  mil	
  barris	
  por	
  dia	
  em	
  2014.	
  

Chegamos	
  à	
  produção	
  de	
  mais	
  de	
  800	
  mil	
  barris	
  por	
  
dia	
  no	
  pré-­‐sal,	
  em	
  abril	
  de	
  2015,	
  apenas	
  oito	
  anos	
  após	
  
a	
  primeira	
  descoberta	
  na	
  região,	
  ocorrida	
  em	
  2006,	
  e	
  
dez	
  meses	
  após	
  a	
  marca	
  dos	
  500	
  mil	
  barris	
  diários	
  de	
  

produção,	
  obGda	
  em	
  junho	
  de	
  2014.	
  	
  

Em	
  2035,	
  o	
  Brasil	
  será	
  	
  
o	
  sexto	
  maior	
  produtor	
  de	
  

petróleo	
  do	
  mundo.	
  	
  

A	
  Petrobras	
  produzirá	
  	
  
4	
  milhões	
  de	
  barris	
  de	
  

petróleo	
  por	
  dia	
  	
  
no	
  período	
  2020-­‐2030.	
  	
  

27,4	
  bilhões	
  de	
  barris	
  de	
  
óleo	
  equivalente	
  entre	
  
reservas	
  provadas	
  e	
  

volumes	
  potencialmente	
  
recuperáveis	
  	
  
(pré-­‐sal:	
  57%).	
  

O	
  Brasil	
  estará	
  
produzindo	
  mais	
  que	
  	
  
5	
  milhões	
  de	
  barris	
  	
  

por	
  dia,	
  o	
  dobro	
  do	
  que	
  
consome	
  hoje.	
  



fercos@eco.unicamp.br 
http://fernandonogueiracosta.wordpress.com/ 


